
3.1. Dados Cadastrais

Nome Artístico: Eric Barbosa
Nome Social : Eric Barbosa

Nome completo : Eric dos Santos Barbosa
Data de Nascimento: 08/11/1982

Nacionalidade: Brasileiro
Cidade de Nascimento: Fortaleza, Ceará
Cidade onde trabalha: Fortaleza, Ceará

RG :  99010051898 (SSP-CE)
CPF : 64249891372

Endereço completo: Rua Carlos Vasconcelos, 767 (Meireles) Fortaleza, Ceará - Brasil
CEP: 60115-171

Telefones para contato: 85 998694168



3.2. Imagens de no máximo dez obras recentes para seleção

Nome do Artista: Eric Barbosa
Título: Procedimentos de Captura

Ano de Produção: 2021
Técnica: Madeira usada foi o guajará  Base

Dimensões da Obra: espessura de  6,3 mm altura de 6,0 cm, comprimento 39,0 cm, pau d´arco (ou
ipé) espessura de 6,3 mm largura de 12 mm comprimento de 39 cm, Espessura de 7 mm por 7 mm.

Mini Alto Falante Speaker 1W 8 Ohms com Fios
Descrição: Obra  instalativa composta por coleta de dados, informações e depoimentos com peças e

registros sonoros de arquivos colaboradores no Uruguai, Chile, Brasil, Argentina e Paraguai; uma
documentação acústica-sonora através da memória e os desdobramentos sociais que permearam a
América Latina - compreendendo o período civil-militar entre (1964-1984). O processo artístico teve

como dispositivo de pesquisa as ações da Operação Gaiola (realizada nos idos de 1970); que foram
estratégias de cerceamento político que ambientaram governos na América Latina.

Forma de Apresentação da Obra: afixar no teto com cabo e parafuso/gancho zincado com bucha
(08mm) e barbante 1,5m / Extensão para AC 220V 3M / Cabo P2-P2 - Stereo 1,5M



Nome do Artista: Eric Barbosa
Título: Doburu

Ano de Produção: 2021
Técnica: Cabaça, Pipoca, Vela Madeira

Dimensões da Obra: cabaças, barbante  9cmx7cmx 6,5cm . Mini-Alto Falante Speaker 5W 8 Ohms
com fios. Voltagem 220V

Descrição: (dialeto da pipoca em iorubá - é um alimento ritual para dois Orixás Obaluaiê (senhor
elemento terra, da matéria... do mundo material; orixá das passagens) e Omolu (orixá que tem

domínio sobre as doenças, possuidor dos mistérios) de vida e morte); aqui propomos um rito de
preparação que pede silêncio (atotô!); são entoadas de forma amplificada ritos sonoros

característicos da entidade, como uma espécie de assentamento sonoro.
Forma de Apresentação da Obra: afixar no teto com cabo e parafuso/gancho zincado com bucha

(08mm) e barbante 1,5m / Extensão para AC 220V 3M / Cabo P2-P10 - Stereo 1,5M



Nome do Artista: Eric Barbosa
Título: Guia para Acolhimento

Ano de Produção: 2021
Técnica: Palha Coqueiro, Trançado X

Dimensões da Obra: Diâmetro 15cm altura 10cm; Folha Espada de São Jorge . Mini Alto Falante
Speaker 1W 8 Ohms com Fios

Descrição: Processos que envolvem a escuta do cuidado; ativações de memória afetiva; trocas de
criações em artesanato e uma formação tecnológica eletrônica comunitária que no desenvolvimento

da escultura - foram criadas através de vivências com moradores em situação/superação de rua.
Nas fontes sonoras memórias ativadas por uma perspectiva do afeto.

Forma de Apresentação da Obra: afixar no teto com cabo e parafuso/gancho zincado com bucha
(08mm) e barbante 1,5m / Extensão para AC 220V 3M / Cabo P2-P2 - Stereo 1,5M

Forma de Apresentação da Obra: afixar no piso preferencialmente centralizado na sala expositiva /
extensão para AC 220V 3M / Cabo P2-P10 - Stereo 1,5M



Nome do Artista: Eric Barbosa
Título: Sala de Transe (Ode ao Mar Atlântico)

Ano de Produção: 2020
Técnica: Peça sonora gravada e executada por 07(sete) atabaques e video composto por sequência

de 24(vinte e quatro) cartas.
Dimensões da Obra: Vídeo Instalação

Tempo:  24:49'
Descrição: Vídeo instalação  composto por cartas criadas especificamente como leitura oracular e

executadas por  07(sete) atabaques em forma de círculo em contexto  de sessões livres de
improvisação.

Produzido por Ode ao Mar Atläntico e Arto Lindsay
+link: https://www.youtube.com/watch?v=c_MbIPm0xGE

Forma de Apresentação da Obra: Projetor 5000 Lumens; Sistema de Amplificação Stereo
composto por 02(duas) Caixas Amplificadas 100W/ Cabos Y (P2 Stereo / P10 Mono) / Pen Drive

programado para rodar em loop.

https://www.youtube.com/watch?v=c_MbIPm0xGE


Nome do Artista: Eric Barbosa
Título: manzuá para redenção

Ano de Produção: 2021
Técnica: Bamboo/ Corda

Dimensões da Obra: Escultura Sonora
Descrição: é um aparelho sonoro baseado no manzuá (usado pelas populações ribeirinhas para

pescar). A escultura sonora é criada por meio de propriedades como: etnofísica (fenômeno que se
refere a uma classe especial de trabalhadores; mestres do ofício; profissionais que possuem grande

afinidade pelo conhecimento científico com ocupações fundamentalmente práticas). As peças
sonoras consistem em captações e de rezas e cânticos de comunidades pesqueiras e ribeirinhas.

Forma de Apresentação da Obra: afixar no piso preferencialmente centralizado na sala expositiva /
extensão para AC 220V 3M / Cabo P2-P10 - Stereo 1,5M



3.3. Currículo Sucinto

Eric Barbosa é compositor, produtor, educador e artista multimídia. Sua produção artística percorre
linguagens como: música, performance, dança, teatro, arte sonora, audiovisual, artes visuais, novas
tecnologias e cruzamentos com o projeto de música de terreiro, a exemplo, com: Ode ao Mar
Atlântico (audiovisual expandido - instalação de som).

Desenvolve e trabalha em projetos como: ADSR, Sampleología, Artesanía Sonora, Gambiarra
Tecnológica, Larten - Laboratorio de Arte Espectro Neural, Circuito Latinoamericano de
Performance, Arte de Imagen y Percurso Instalativo Sonoro - importantes plataformas de criação
que circularam em cidades brasileiras e em outros países.

Possui 20(vinte) álbuns digitais editados, como constante produção de trilhas sonoras para
espetáculos de dança, performance, audiovisuais, videoarte e instalações. Já desenvolvi trabalhos
artísticos, com: Roland Bücher (Suiça), Kiko Dinuci (BRA) , Paal Nilssen-Love (Noruega),
Máximo Endrek (Argentina), Uirá dos Reis (BRA), Fernando Catatau (BRA), Wellington Gadelha
(BRA), Marina Mapurunga (BRA), Arto Lindsay (EUA), EdBrass Brasil (BRA), Bella (BRA) e Vivi
Rocha (BRA) entre outrxs.

Interpretou e desenvolveu sound design e trilha sonora original para dança/performance/artes
cênicas, tais como: (LUTUS, 2015); Peça para dias de chuva (2016); Não chama que ela vem
sozinha (2017); Acesa (2018); This is an emergency (2019); Corpo Catimbó (2019/2021) Ela
(2019); Ruína (2019); Corpo-máquina (2021). Na área audiovisual, realizou projetos de
edição/mixagem/colaboração/espacialização/trilha sonora para filmes, tais como: Fortaleza Idade
Média (2014); Selvagem (2015); Presente (2016); Quando o mar (2017); Ponte Velha (2018),
Oceano (2018); Fortaleza Idade Média (2014), Escafandro (2018); Quando o mar (2017); Palpite
(2019), Ceará Marginal (2021), Isto Não é  Aqui (2022) e Sereia Guanabara (2022).

Criador, colaborador e desenvolvedor de projetos de instalação sonora, como: Andante: para
nunca silenciar minha voz (2014); Percurso Instalativo Sonoro (2015-2021); Sons e Paisagens -
Cidade Ocupada (2015); Condições do Confinamento (2015); Guerrilha Semiótica (2019):
Espectros Computacionais 360 (2019); HarddiskMuseum (2020); e Sala de Transe (2020).

Realiza e desenvolve projetos e procedimentos criativos e educacionais para organizações sociais e
culturais na América Latina. É colaborador do programa RadioArte voltado para a difusão da arte
sonora na radiodifusão brasileira em emissoras, como: UFMG Educativa FM104.5 e UFRJ Rádio.
Colabora em métodos de criação de conteúdo em arte sonora e novas tecnologias de plataformas
como Tsonami (Chile), Creata (Colômbia), Santo Noise (Argentina), La Cúpula Galeria
MediaLab (Argentina), Asimtria (Peru) , Sudamerica Experimental (Uruguai) e Platohedro
(Colômbia).

Com formação na área da educação, tecnologias e artes (Pedagogia/FLATED- Faculdade
Latino-Americana de Educação, Fortaleza - Ceará); Eletrônica Industrial (Fundação Oswaldo Cruz,
São Paulo - SP) e Música (Instituto Federal Tecnológico/IFCE, Fortaleza, Ceará) - possui uma forte
atuação em ações educativas e de compartilhamento de metodologias artísticas em áreas de
vulnerabilidade social. Atualmente desenvolve projetos na Abrigo Plataforma - plataforma de
criação e residências artísticas de arte, ciência e direitos humanos.



3.4. Material de Referência

Nome do Artista: Eric Barbosa
Título: Andante: para nunca silenciar minha voz

Ano de Produção: 2015
Técnica: Vídeo Instlaação

Dimensões da Obra:
Tempo: 06:37"

Descrição: Em Andante há um suspense inicial, também presente no som, como preparação para
entrar em cena. O corpo ordinário e comum volta ao "corredor" e prepara as costas, nu daquele

ordinário. Nu, mas com os olhos vendados, onde o teatro se torna o habitat de um parque sonoro em
que o corpo cego (mas sonoramente cuidado) continuará sendo vestido por vezes pela manipulação

técnica da imagem, que a desnatura e a navega.
+link: https://vimeo.com/165946501

Forma de Apresentação da Obra: Projetor 5000 Lumens; Sistema de Amplificação Stereo
composto por 02(duas) Caixas Amplificadas 100W/ Cabos Y (P2 Stereo / P10 Mono) / Pen Drive

programado para rodar em loop.

https://vimeo.com/165946501


Dijína,  (2018)
palabra de origen Kimbundu Rijina, dialecto bantú que significa “nombre”.

Nos ritos de origem bantu, o nome do nkisi da pessoa deve ser secreto, não é dito em público,
apenas o padre ou a mãe do santo devem saber. Os iniciados após a manufatura receberam um

nome (apelido) que a partir de agora é conhecido por todos em seu nome, sendo conhecido e
chamado apenas por este nome dentro do culto religioso.



3.4. Material de referência

Oríkì's (2019)
Nos ritos de origem bantu, o nome do nkisi da pessoa deve ser secreto, não é dito em público,
apenas o pai ou a mãe do santo deve saber. No entendimento consiste em informações de Ori
(cabeça) e ki (saudação), o que nos leva a concluir que representa uma saudação à cabeça. O

Oríkì's é um dispositivo de captação de som como forma de registrar a vibração energética e sonora
das correntes marítimas em momentos de oferendas a entidades afro-litúrgicas.



3.4. Material de referência

Ewé Idà Òrisà - (o segredo da folhas). (2020)
... folhas sagradas, Euê Orô (Ewé Orò) ou Oro Hojas é como as folhas são chamadas, as plantas

Oçânhim é agitação e proteção.

Yèyé omo ejá - uma prece para fortalecimento (2019)



3.4. Material de referência

Percurso Instalativo Sonoro (2015-2021):
Plataforma serial e expedição visual sonora permanente de mapeamento sonoro que deriva de

processos de captação, manipulação e criação sonora.  Já contou com a colaboração de 38 (três)
artistas/pesquisadores de diferentes matrizes e possibilidades criativas;  desenvolvendo formas e

percepções em cidades brasileiras e cocriações com artistas de países como: Colômbia, Argentina,
Suíça e Noruega.

+link: https://www.youtube.com/watch?v=oSVQp0CTgYE

https://www.youtube.com/watch?v=oSVQp0CTgYE


3.4. Material de referência
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3.4. Material de referência

PROJETO CIDADE OCUPADA APRESENTA: PERCURSO INSTALATIVO SONORO (Portal
G1, Campinas/SP outubro. 2014):
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2014/11/projeto-cidade-ocupada-termina-nes
te-fim-de-semana-com-5-atracoes.html

Percurso Instalatativo Sonoro (Medellin. Colômbia, PLATOHEDRO)
https://platohedro.org/tag/percurso-instalativo-sonoro-cidade/

http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2014/11/projeto-cidade-ocupada-termina-neste-fim-de-semana-com-5-atracoes.html
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2014/11/projeto-cidade-ocupada-termina-neste-fim-de-semana-com-5-atracoes.html
https://platohedro.org/tag/percurso-instalativo-sonoro-cidade/
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